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RESUMO 
 

O objetivo do presente estudo foi avaliar as variáveis hematológicas e o perfil bioquímico renal sérico de 

cordeiros nascidos a termo e prematuros do nascimento às 48 horas de vida, bem como verificar a influência da 

dexametasona sobre tais variáveis. Foram constituídos quatros grupos experimentais: PN (cordeiros nascidos 

de parto normal, n=15, média de 146 dias); PNDEX (cordeiros nascidos de parto normal cujas mães receberam 

16mg de dexametasona aos 141 de gestação, n=8, média de 143 dias); PRE (cordeiros prematuros nascidos de 

cesarianas aos 138 dias de gestação, n=10) e PREDEX (cordeiros prematuros nascidos de cesarianas aos 138 

dias de gestação cujas mães receberam 16mg de dexametasona dois dias antes, n=9). Os valores médios do 

volume globular e de hemoglobina diminuíram ao longo das 48 horas de observação, nos quatro grupos 

experimentais, porém dentro dos limites fisiológicos para a espécie. Houve variação da concentração 

plasmática de proteínas totais em todos os momentos, sendo os menores valores no grupo PRE. A contagem 

leucocitária foi mais alta no grupo PN apenas no M24h. Ao longo do período, apenas o grupo PN mostrou 

diferença entre o M24h e os demais momentos, e o grupo PRE apresentou os menores valores de neutrófilos no 

M0h, M15min e M60min. As concentrações séricas de creatinina foram mais altas no grupo PRE no M60min, 

M24h e M48h. Em todos os grupos, houve diminuição no M24h e M48h. Os parâmetros avaliados foram 

afetados pela prematuridade na espécie ovina e a dexametasona teve influência positiva sobre a taxa de 

sobrevivência dos animais prematuros. 
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ABSTRACT 
 

The aim of the study was to evaluate hematologic parameters and renal biochemical profile of full-term and 

premature lambs from birth to 48 hours of life, and assess the effect of dexamethasone on such variables. Four 

experimental groups were formed: NDG (normal delivery group - lambs vaginally delivered, n=15, average of 

146-day gestation); NDEXG (normal delivery with dexamethasone group - lambs vaginally delivered whose 

mothers received 16 mg of dexamethasone at 141 days of gestation, n=8, average of 143-day gestation); PRE 

(premature lambs born by cesarean section at 138 days of gestation, n=10) and PREDEX (premature lambs 

born by cesarean section at 138 days gestation, whose mothers received 16 mg of dexamethasone two days 

before, n=9). Mean values of cell volume and hemoglobin content decreased during the observation period of 

48 hours in all groups, but within the physiologic limits for ovine species. There was significant variation in 

plasma concentration of total protein in all periods evaluated, with the lowest mean values in PRE group. The 

leukocyte count was significantly higher in PN group only in M24h. Throughout the observation period, only 

PN group showed differences between M24h and the other moments and PRE group showed the lowest values 

of neutrophils in M0h, M15min and M60min. Serum creatinine concentration was significantly higher in group 

PRE in M60min, M24h and M48h. In all groups, there was a decrease in M24 and M48. The evaluated 

parameters were affected by prematurity in sheep and dexamethasone had a positive effect on the survival rate 

of premature animals. 
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INTRODUÇÃO 

 
O parto laborioso ou distócico pode levar ao 

comprometimento do feto e/ou da mãe. A 

literatura descreve que o método de nascimento 

pode modificar o equilíbrio imunológico no 

recém-nascido (Probo et al., 2012). O processo 

laborioso induz à leucocitose seletiva para 

neutrófilos e monócitos, com diferenças 

conforme o tipo de parto (Gasparoni et al., 1992; 

Herson et al., 1992; Thilaganathan et al., 1994).  

 

As elevadas contagens totais de leucócitos em 

recém-nascidos a termo foram associadas a 

quadros de acidose respiratória e metabólica 

(Redüko et al., 2005). Bezerros recém-nascidos 

de cesarianas tendem a ser mais predispostos ao 

desenvolvimento da síndrome do desconforto 

respiratório e consequente acidose respiratória 

nas primeiras horas de vida, diferentemente do 

que ocorre na espécie humana (Cambier et al., 

2000). 

 

A asfixia, processo multifatorial que se 

desenvolve quando a oxigenação tecidual é 

prejudicada, é observada mais comumente 

quando a gestação e o trabalho de parto são 

complicados por problemas que resultam em 

prejuízo no fornecimento de oxigênio para os 

tecidos fetais (Benesi, 1993; Vaala e House, 

2006) e/ou devido à imaturidade pulmonar em 

nascimentos prematuros (Nowak, 1996). A 

asfixia periparto foi associada, entre outros 

fatores, à distocia, à indução do parto, à 

cesariana, à gemelaridade e à doença materna 

grave (Vaala, 1994), enquanto a asfixia no 

período neonatal pode resultar de disfunção 

cardiorrespiratória grave, de hipertensão 

pulmonar e da obstrução de vias aéreas. 

 

Durante a asfixia, a redistribuição do fluxo 

sanguíneo para fora dos rins frequentemente 

ocasiona menor perfusão renal e necrose tubular 

aguda. Na medicina humana, a oligúria é o sinal 

clínico mais comum de insuficiência renal aguda, 

semelhante ao que também é observado em 

potros asfixiados (Koterba et al., 1990; Vaala, 

1994). Outro indício de dano renal isquêmico 

pode ser obtido por meio do perfil bioquímico do 

animal, a partir de elevadas concentrações 

séricas de creatinina (Kaneko, 2008). O uso 

exógeno de corticoides durante o período pré-

natal em mulheres gestantes tem reduzido 

significativamente a incidência de bebês com 

“síndrome da angústia respiratória”, o tempo de 

ventilação mecânica, o número de doses de 

surfactantes utilizados, além da ocorrência de 

quadros de hemorragia peri-intraventricular 

(Meneguel et al., 2003). Em cordeiros, os efeitos 

descritos são similares e podem ser justificados 

pelo aumento de lipídeos e proteínas do 

surfactante pulmonar (Ballard et al., 1997). 

 
Anwar et al. (1999) também demonstraram 

outros efeitos associados ao uso de 

glicocorticoides em ovelhas gestantes, como 

aumento da pressão arterial média fetal, assim 

como aumento do hematócrito, da contagem de 

eritrócitos e da concentração de hemoglobina. Os 

autores verificaram que as contagens de 

neutrófilos e a concentração de proteínas totais 

dos fetos também foram maiores, contudo o 

número de linfócitos diminuiu significativamente 

em reposta à aplicação de betametasona. 

 
Com este trabalho, objetivou-se comparar as 

variáveis hematológicas e o perfil bioquímico 

renal de cordeiros nascidos a termo e prematuros, 

ao longo das primeiras 48 horas de vida, bem 

como verificar a viabilidade desses prematuros 

mediante a administração materna de 

corticosteroide. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Cordeiros oriundos de mães da raça Suffolk, em 

idade adulta, e provenientes de rebanho da 

Faculdade de Medicina Veterinária da Unesp  

Araçatuba, foram distribuídos em quatro grupos 

experimentais, a saber: 

 

grupo PN: 15 cordeiros nascidos de partos 

normais (média de 146 dias de gestação); 

 

grupo PNDEX: oito cordeiros nascidos de partos 

normais cujas mães receberam 16mg (Ingoldby e 

Jackson, 2001) de dexametasona (Azium
®
, 

Schering-Plough), por via intramuscular, aos 141 

dias de gestação (média de 143 dias); 

 

grupo PRE: 10 cordeiros prematuros, nascidos 

por meio de cesarianas realizadas aos 138 dias de 

gestação;  

 

grupo PREDEX: nove cordeiros prematuros, 

nascidos por meio de cesarianas realizadas aos 
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138 dias de gestação, cujas mães receberam 

16mg de dexametasona, por via intramuscular, 

dois dias antes da cirurgia (aos 136 dias). 

 
As fêmeas pertencentes aos grupos PRE e 

PREDEX foram submetidas a cesarianas com o 

intuito de garantir o nascimento dos fetos no 

período preestabelecido de gestação (138 dias).  

 
Na espécie ovina, o período gestacional varia de 

145 a 148 dias (Jainudeen; Hafez, 2004). Os 

cordeiros nascidos a partir de 137 dias são 

considerados prematuros, porém quanto mais 

próxima a data do parto do período gestacional 

normal, em média 145 dias, maior a sobrevida 

desses animais (Mobini et al., 2004). Em estudos 

de modelo experimental para prematuros 

humanos, a interrupção da gestação ocorreu aos 

133 dias nas ovelhas (Cock et al., 2005; De 

Matteo et al., 2009) e foi justificada pelos 

autores por ser a idade gestacional mínima para o 

nascimento de cordeiros viáveis sem a 

necessidade de suporte ventilatório. Entretanto, 

as informações são escassas com relação às 

espécies pecuárias. Radostits et al. (2002) 

citaram que essa idade mínima para a viabilidade 

dos recém-nascidos seria de 138 dias para a 

espécie ovina, período este que foi utilizado, no 

presente estudo, para o nascimento dos animais 

prematuros.  

 

As datas de cobertura das ovelhas eram 

conhecidas e realizou-se exame ultrassonográfico 

(DP 2200 Vet, Mindray) abdominal para 

confirmação da gestação entre 45 e 60 dias após 

a última data de cobertura. O procedimento 

anestésico adotado nas cirurgias cesarianas foi 

realizado por meio de anestesia local com 

bloqueio paravertebral proximal nos ramos 

nervosos das vértebras T13, L1 e L2, utilizando-

se cloridrato de lidocaína (Xylestesin
®
 2%, 

Cristália), no volume de 5mL em cada ponto 

dorsal e ventral aos processos transversos. 

Adicionalmente, associou-se a anestesia 

peridural lombossacra (L6- S1) com sulfato de 

morfina (Dimorf
®
, Cristália) na dose de 

0,1mg/kg diluída em 5mL de solução fisiológica. 

Nos casos em que a anestesia paravertebral não 

foi eficiente, realizou-se bloqueio infiltrativo no 

local da incisão com cloridrato de lidocaína. 

Após a retirada do feto, quando necessário, as 

ovelhas recebiam sedação com maleato de 

midazolam (Dormonid
®
, Roche) na dose de 

0,2mg/kg. O procedimento cirúrgico foi 

realizado com as ovelhas colocadas em decúbito 

lateral direito, para incisão em região do flanco 

esquerdo, conforme técnica descrita por Tibary e 

Van Metre (2004). 

 

Os cordeiros provenientes de partos normais 

permaneceram com as mães, ingerindo colostro à 

vontade. Os animais oriundos de cesarianas 

foram acompanhados e alimentados com colostro 

proveniente de banco de colostro bovino, devido 

à ausência de produção de colostro nas mães e à 

dificuldade para formação de banco de colostro 

ovino. O colostro foi fornecido por intermédio do 

uso de mamadeiras nas primeiras horas de vida; 

quando não apresentavam reflexo de sucção, a 

administração era realizada com auxílio de sonda 

nasoesofágica.  

 

Os cuidados referentes ao suporte ventilatório, 

quando do desenvolvimento de hipóxia, foram 

realizados mantendo-se os prematuros sob 

ventilação assistida durante período máximo 

padronizado de 30 minutos.  

 

Amostras de sangue venoso foram colhidas logo 

após o nascimento (M0h), aos 15 minutos 

(M15min), aos 60 minutos (M60min), às 24 

horas (M24h) e às 48 horas de vida (M48h). 

Após antissepsia local, realizou-se punção da 

veia jugular, utilizando-se agulhas 25 x 0,7mm 

acopladas a tubos Vacutainer
® 

com 

anticoagulante ácido etilenodiamino tetracético 

(EDTA), para volume de 5mL, e tubos 

Vacutainer
®
 siliconizados sem anticoagulante, 

para volume de 10mL. O sangue recolhido para 

obtenção do soro foi mantido em temperatura 

ambiente, ao abrigo da luz, até a coagulação e 

retração do coágulo. Em seguida, realizou-se 

centrifugação a 1.000G, durante cinco minutos, 

para melhor separação do soro. Este foi 

transferido para frascos de plástico apropriados, 

divididos em três alíquotas, com auxílio de 

pipeta automática, e congelado imediatamente a -

20
o
C, até o momento do seu processamento. 

 

O teor de hemoglobina foi mensurado em 

espectrofotômetro semiautomático (Labquest, 

Labtest, Belo Horizonte, Minas Gerais), 

empregando-se o reativo comercial de 

cianometa-hemoglobina. O volume globular foi 

obtido com a utilização de tubos capilares e 

centrífuga para micro-hematócrito, sendo as 

amostras de sangue com EDTA centrifugadas a 

13.000G, durante cinco minutos. 
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A concentração plasmática de proteína total foi 

determinada utilizando-se refratômetro clínico 

(Master-SUR/NM, ATAGO, Tóquio, Japão), e o 

teor plasmático de fibrinogênio obtido pelo 

método de precipitação pelo calor e pela leitura 

em refratômetro (Millar et al., 1971). 

 

O leucograma foi realizado mediante a contagem 

leucocitária manual, em câmara de Neubauer 

(Neubauer Improved Bright-Lined, New Optik), 

diluindo-se a amostra com a utilização de pipetas 

apropriadas
 

(Pipeta de Thoma, Writeg, 

Alemanha). Para cada amostra colhida, preparou-

se esfregaço sanguíneo corado, para a contagem 

de 100 células, com corante panótico rápido 

(LaborClin) para a contagem diferencial de 

leucócitos (Garcia-navarro, 1994). 

 

As concentrações séricas de ureia e creatinina 

foram mensuradas em espectrofotômetro 

semiautomático (Labquest, Labtest, Belo 

Horizonte, MG), utilizando-se conjuntos de 

reagentes de uso comercial (Labtest, Belo 

Horizonte, MG). 

 

Os dados foram submetidos à análise de 

variância com medidas repetidas, sendo as 

médias comparadas pelo teste de Tukey no nível 

de significância de 5%. As variáveis 

concentração plasmática de fibrinogênio e 

contagens total e diferencial de leucócitos foram 

analisadas pelo teste de Kruskal-Wallis para 

comparar os grupos em cada momento e pelo 

teste de Friedman para comparar os momentos 

em cada grupo, seguido do teste de Dunn para 

comparações múltiplas. As análises estatísticas 

foram efetuadas empregando-se o programa SAS 

(Statistical..., 2008), sendo consideradas 

significativas quando P<0,05 (Zar, 1998). 

 

O presente estudo foi submetido à avaliação pelo 

Comitê de Ética Animal da Faculdade de 

Medicina Veterinária, Unesp/Araçatuba 

(Committee for Ethical Use of Animals – Ceua, 

protocolo 02493-2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nos grupos PN e PNDEX foram avaliados 15 e 

oito cordeiros, respectivamente, do nascimento 

às 48 horas de vida. Os grupos PRE e PREDEX 

começaram com 10 e nove cordeiros. Contudo, 

em virtude da ocorrência de vários óbitos com a 

evolução do tempo, restaram, finalizado o 

período de observação do estudo, apenas três e 

sete cordeiros, nos respectivos grupos (70% e 

22,22% de mortalidade nos grupos PRE e 

PREDEX). Estes animais foram encaminhados 

ao setor de Patologia Veterinária da 

FMVA/Unesp e, à necropsia, foram identificados 

pulmões congestos com áreas de atelectasia em 

graus variados, com causa mortis identificada 

como insuficiência cardiorrespiratória.  

 

De acordo com Dawes e Parry (1965), a taxa de 

mortalidade de cordeiros nascidos de forma 

prematura sem qualquer indução médica é 

consideravelmente reduzida, em torno de 19%. 

Em contraste, o índice de sobrevivência de 

cordeiros provenientes de ovelhas que tiveram 

seus partos induzidos com dexametasona tende a 

aumentar drasticamente, chegando a 81% (Zoller 

et al., 2015). Essa discrepância pode ser 

justificada pelos efeitos dos corticosteroides no 

aparecimento acelerado do surfactante, 

exercendo influência direta na expansão parcial 

dos pulmões (Liggins, 1969). Nos cordeiros com 

menos de 120 dias de idade gestacional, o padrão 

de deflação pulmonar é caracterizado por 

pequeno aprisionamento de ar e colapso 

completo, acompanhado de baixa pressão 

(Brumley et al., 1967). 

 
É importante ressaltar que resultados positivos 

após a administração materna de glicocorticoides 

dependem da fase gestacional e do 

desenvolvimento pulmonar (Jobe, 2001; 

Bonanno; Wapner, 2012), o que é corroborado 

pela ocorrência de 22,2% de mortalidade no 

grupo PREDEX. 

 

Os resultados deste estudo mostram que a 

mortalidade é elevada (70%) e a vitalidade nos 

sobreviventes é menor em cordeiros nascidos 

uma semana antes (aos 138 dias) do período 

gestacional médio, aproximadamente, para a 

referida espécie (145 dias de gestação, Mobini et 

al., 2004). Embora haja informação na literatura 

sobre a idade gestacional mínima que garantiria a 

sobrevivência das diferentes espécies, sendo, 

geralmente, de 138 dias para ovinos (Radostits et 

al., 2002), o presente trabalho contesta tal 

informação, em virtude da elevada taxa de 

mortalidade verificada logo após o nascimento 

ou durante os primeiros 15 minutos de vida. A 

interrupção da gestação aos 138 dias 

provavelmente comprometeu a produção de 

surfactante, uma vez que foram observadas áreas 
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de atelectasia pulmonar, o que indica que não 

houve expansão dos alvéolos ou esta não ocorreu 

de maneira eficiente (Cuningham, 2004). 

 

Os valores médios do volume globular (VG) e do 

teor de hemoglobina (Hb) diminuíram ao longo 

do período de observação, nos quatro grupos 

experimentais (Fig. 1 e 2). No M0h e M15min, 

os cordeiros do grupo PREDEX apresentaram 

valores mais baixos de VG em relação ao grupo 

PN, enquanto para a variável Hb constatou-se 

diferença entre grupos apenas no M15, sendo os 

valores médios de PREDEX também inferiores 

aos do grupo PN. Entretanto, os resultados 

estiveram dentro dos limites considerados 

fisiológicos para animais adultos da espécie 

ovina (Jain, 1993). 

 

 

 
Figura 1. Representação gráfica dos valores médios do teor de hemoglobina (g/dL), desde o nascimento 

até as 48 horas de vida, em cordeiros nascidos de parto normal (PN), nascidos de parto normal cujas mães 

receberam dexametasona aos 141 dias de gestação (PNDEX), nascidos prematuramente por cesariana aos 

138 dias de gestação (PRE) e nascidos prematuramente aos 138 dias de gestação cujas mães receberam 

dexametasona dois dias antes (PREDEX).  

 

 
Figura 2. Representação gráfica dos valores médios do volume globular (%), desde o nascimento até as 

48 horas de vida, em cordeiros nascidos de parto normal (PN), nascidos de parto normal cujas mães 

receberam dexametasona aos 141 dias de gestação (PNDEX), nascidos prematuramente por cesariana aos 

138 dias de gestação (PRE) e nascidos prematuramente aos 138 dias de gestação cujas mães receberam 

dexametasona dois dias antes (PREDEX).  

 
Probo et al. (2012) encontraram valores mais 

altos de VG e Hb em bezerros nascidos por 

cesariana e correlacionaram-nos a mudanças no 

padrão hematológico decorrentes de diferentes 

níveis de oxigenação sanguínea. Tal fato parece 

ficar mais evidente na síndrome do desconforto 

respiratório, a qual, segundo os autores, pode 

estar associada à realização de cirurgias 
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cesarianas. É importante ressaltar, todavia, que, 

no presente estudo, as ovelhas estavam em 

gestação normal, sem a necessidade de indicação 

de cesariana, tendo esta sido realizada somente 

para promover o nascimento dos cordeiros de 

maneira prematura. Assim, a condição de hipóxia 

e hipercapnia no ambiente uterino, considerada 

fisiológica para todos os animais, provavelmente 

não tenha sido suficiente para exacerbar qualquer 

efeito sobre os parâmetros hematológicos 

citados. Embora outros autores tenham 

mencionado a interferência do tipo de parto 

sobre o equilíbrio ácido-básico de animais 

recém-nascidos (Bovino, 2011; Camargo, 2010; 

Szenci et al., 1989), as variáveis VG e Hb não 

apresentaram alterações tão expressivas. 

 

Os maiores valores de VG e Hb logo após o 

nascimento podem ser explicados, segundo 

Benesi (1993), pela incorporação de sangue 

placentário ao dos animais recém-nascidos, além 

do estresse causado pelo nascimento, que se 

reflete com a elevação das concentrações 

plasmáticas de glicocorticoides, elevando a 

pressão sanguínea com maior mobilização de 

eritrócitos das reservas orgânicas, o que aumenta 

seu número circulante. O autor cita que a 

variação subsequente nos parâmetros do 

eritrograma deve-se à intensa mobilização dos 

eritrócitos fetais e à hemodiluição por 

modificação dos fluidos corporais após o 

nascimento; tal fato pode explicar o mesmo 

perfil de diminuição dos valores médios das 

variáveis hematológicas neste estudo ao longo 

das 48 horas. 

 

A concentração plasmática de proteínas totais 

(PT) mostrou variação significativa em todos os 

momentos avaliados (Fig. 3), com os menores 

valores médios encontrados no grupo PRE. Nos 

quatro grupos experimentais, verificou-se 

aumento da concentração plasmática de PT no 

M24h e M48h, coincidindo com os momentos de 

maior ingestão láctea. Os animais pecuários 

nascem praticamente desprovidos de imunidade 

e necessitam da ingestão frequente de 

carboidratos prontamente utilizáveis para manter 

a energia corpórea (Stull e Reynolds, 2008). O 

aumento na concentração plasmática de PT no 

M24h evidencia a influência positiva do colostro 

sobre os cordeiros. Porém, percebeu-se que os 

animais prematuros (PRE e PREDEX) tiveram 

menores valores médios de PT, o que denota 

provável dificuldade na capacidade de absorção 

das imunoglobulinas maternas. 

 

 
Figura 3. Representação gráfica dos valores médios da concentração plasmática de proteínas totais (g/dL) 

desde o nascimento até as 48 horas de vida, em cordeiros nascidos de parto normal (PN), nascidos de 

parto normal cujas mães receberam dexametasona aos 141 dias de gestação (PNDEX), nascidos 

prematuramente por cesariana aos 138 dias de gestação (PRE) e nascidos prematuramente aos 138 dias de 

gestação cujas mães receberam dexametasona dois dias antes (PREDEX).  

 
Estudos em recém-nascidos humanos 

demonstraram sua capacidade precoce em 

esquematizar resposta inflamatória eficiente 

ainda durante o trabalho de parto (Steinborn et 

al., 1999; Marchini et al., 2000). Nesse contexto, 

seria possível imaginar que houvesse aumento 

nas concentrações plasmáticas de proteínas 

inflamatórias. Entretanto, no presente estudo, as 

concentrações plasmáticas de fibrinogênio, uma 

importante proteína positiva de fase aguda, 

apresentaram o mesmo perfil em todos os 

grupos, sem variações expressivas nos diferentes 
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momentos (Tab. 4). A ventilação mecânica em 

cordeiros prematuros, utilizados como modelo 

experimental para humanos, foi associada à 

ocorrência de lesões pulmonares alveolares 

(Hillman et al., 2010; Hillman et al., 2011), o 

que poderia justificar o aumento da concentração 

de proteínas inflamatórias. Ressalta-se, 

entretanto, que, no presente estudo, 70% dos 

animais do grupo PRE vieram a óbito logo após 

o nascimento ou nos primeiros 15 minutos de 

vida, mesmo sendo submetidos às medidas de 

reanimação neonatal; portanto, dificilmente 

lesões decorrentes do processo de ventilação, 

realizado no presente estudo, seriam 

responsáveis por alterações expressivas nas 

proteínas de fase aguda. 

 

Tabela 4. Mediana (Md), mínimo (Mín) e máximo (Máx) da concentração plasmática de fibrinogênio 

(g/dL) em cordeiros nascidos de parto normal (PN), nascidos de parto normal cujas mães receberam 

dexametasona aos 141 dias de gestação (PNDEX), nascidos prematuramente por cesariana aos 138 dias 

de gestação (PRE) e nascidos prematuramente aos 138 dias de gestação cujas mães receberam 

dexametasona 48 horas antes (PREDEX) desde o nascimento até as 48 horas de vida 

Tabela 4. Mediana (Md), mínimo (Mín) e máximo (Máx) da concentração plasmática de fibrinogênio (g/dL) em cordeiros nascidos de parto normal (PN), nascidos de 

parto normal cujas mães receberam dexametasona aos 141 dias de gestação (PNDEX), nascidos prematuramente por cesariana aos 138 dias de gestação (PRE) e 

nascidos prematuramente aos 138 dias de gestação cujas mães receberam dexametasona 48 horas antes (PREDEX) desde o nascimento até as 48 horas de vida 

 
   Fibrinogênio (g/dL)  

Momento 
PN PNDEX PRE PREDEX 

N Md Mín-Máx N Md Mín-Máx N Md Mín-Máx n Md Mín-Máx 

M0h 15 <0,1 <0,1-0,4 8 <0,1 <0,1–0,2 10 0,1 <0,1–0,4 9 <0,1 <0,1–0,2 

M15min 15 <0,1 <0,1-0,2 8 <0,1 <0,1–0,2 7 <0,1 <0,1-0,4 8 <0,1 <0,1–0,2 

M60min 15 <0,1 <0,1-0,2 8 <0,1 <0,1–0,2 5 <0,1 <0,1–0,2 8 <0,1 <0,1–0,2 

M24h 15 0,2 <0,1-0,6 8 0,1 <0,1–0,2 3 <0,1 <0,1–0,2 8 0,2 0,2–0,4 

M48h 15 0,2 <0,1–0,8 8 0,1 <0,1–0,4 3 0,2 0,2-0,4 7 0,2 <0,1-0,4 
 

 
 

Grönlund et al. (1999) sugeriram que o tipo de 

parto seria capaz de modificar o equilíbrio 

imunológico no recém-nascido. Nesse contexto, 

bebês nascidos de cesarianas após longo trabalho 

de parto apresentaram contagens mais altas de 

leucócitos e neutrófilos quando comparados às 

cesarianas eletivas, dados corroborados por 

Redüko et al. (2005) e Probo et al. (2012). Os 

resultados aqui apresentados, porém, discordam 

de tais achados, uma vez que a contagem 

leucocitária foi mais alta no grupo PN em relação 

aos demais (Tab. 5), porém de maneira 

significativa apenas no M24h. Ao longo do 

período de observação, apenas o grupo PN 

mostrou diferença entre o M24h e os demais 

momentos, semelhantemente ao que Benesi 

(1993) verificou em bezerros sadios, cuja 

contagem total de leucócitos tendeu a diminuir a 

partir das 24 horas de vida. Com relação à 

contagem diferencial de leucócitos, verificou-se 

que o grupo PRE apresentou os menores valores 

de neutrófilos em relação aos demais no M0h, 

M15min e M60min. Não houve diferenças nas 

contagens de linfócitos e monócitos nos 

diferentes grupos e momentos. 

 

Tabela 5. Mediana (Md), mínimo (Mín) e máximo (Máx) das contagens total e diferencial de leucócitos 

(x10
3
/µL) em cordeiros nascidos de parto normal (PN), nascidos de parto normal cujas mães receberam 

dexametasona aos 141 dias de gestação (PNDEX), nascidos prematuramente por cesariana aos 138 dias 

de gestação (PRE) e nascidos prematuramente aos 138 dias de gestação cujas mães receberam 

dexametasona 48 horas antes (PREDEX) desde o nascimento até as 48 horas de vida 

Tabela 5. Mediana (Md), mínimo (Mín) e máximo (Máx) das contagens total e diferencial de leucócitos (x10
3
/µL) em cordeiros nascidos de parto normal (PN), 

nascidos de parto normal cujas mães receberam dexametasona aos 141 dias de gestação (PNDEX), nascidos prematuramente por cesariana aos 138 dias de gestação 

(PRE) e nascidos prematuramente aos 138 dias de gestação cujas mães receberam dexametasona 48 horas antes (PREDEX) desde o nascimento até as 48 horas de vida 

 

Variável Momento 

PN PNDEX PRE PREDEX 

N Md Mín-

Max 

N Md Mín-

Max 

N Md Mín-

Max 

n Md Mín-Max 

Leucócitos 

(x10
3
/µL) 

M0h 15 2,7b 0,8–7,6 8 3,3 0,7–4,2 10 2,2 1,1–4,5 7 2,2 1,4 – 3,7 

M15min 15 2,4b 1,1–7,0 8 3,6 0,7–4,4 7 2,2 0,9–3,6 9 3,4 1,5 – 5,1 

M60min 15 2,1b 1,2–4,5 8 2,8 1,2-4,2 5 2,0 1,5–2,9 8 2,7 1,0 5,5 

M24h 15 3,8Aa 2,7–6,1 8 2,7B 1,5–3,5 3 2,2B 1,7-3,2 8 2,3B 0,8 – 3,7 

M48h 15 2,9ab 1,1–6,4 8 2,9 1,5–3,0 3 2,5 1,7–2,8 8 2,0 1,6 – 3,0 

Neutrófilos 

(x10
3
/µL) 

M0h 15 1,1A 0,3–4,7 8 1,5ª 0,2–2,4 10 0,2B 0,04-0,9 9 0,7AB 0,2 – 1,6 

M15min 15 0,9A 0,4–3,9 8 1,0A 0,1–2,3 7 0,1B 0,02–1,1 8 0,7AB 0,02 – 1,7 

M60min 15 0,9A 0,4–2,7 8 1,0A 0,3–2,6 5 0,3B 0,1–0,8 8 0,4AB 0,2 – 3,6 

M24h 15 2,4 0,1–4,9 8 1,3 0,5–2,4 3 1,5 0,8–2,1 8 1,2 0,4 – 2,9 

M48h 15 1,2 0,2–4,4 8 1,2 0,3–2,0 3 1,5 0,9–1,5 7 0,5 0,2 – 1,1 

 

Medianas seguidas de letras diferentes, maiúscula na linha e minúscula na coluna, diferem entre si (P < 0,05).  A ausência de letras 

implica que não há diferença estatística. 

Medianas seguidas de letras diferentes, maiúscula na linha e minúscula na coluna, diferem entre si (P<0,05).  A 

ausência de letras implica que não há diferença estatística. 
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O perfil bioquímico renal mostrou variações nas 

concentrações séricas de ureia e creatinina (Tab. 

6 e 7), denotando a imaturidade dos sistemas 

orgânicos logo após o nascimento. Os valores 

médios da concentração sérica de ureia oscilaram 

dentro da faixa de normalidade para ovinos 

adultos, mas também variaram acima do limite 

superior (Jain, 1993). As concentrações séricas 

de creatinina foram significativamente mais altas 

no grupo PRE em relação ao PNDEX no 

M60min, M24h e M48h e, em relação ao PN, no 

M24h e M48h. Durante a asfixia, a redistribuição 

do fluxo sanguíneo frequentemente ocasiona 

menor perfusão renal e necrose tubular aguda 

(Koterba et al., 1990; Vaala, 1994). Em todos os 

grupos, as concentrações séricas de creatinina 

diminuíram no M24h e M48h, semelhantemente 

ao observado por Feitosa et al. (2009), 

provavelmente em consequência do contínuo 

processo de maturação funcional que ocorre após 

o nascimento, tendendo à normalização dos 

parâmetros bioquímicos. Assim, ainda que tenha 

havido comprometimento renal, mediante a 

hipóxia que acometeu os animais prematuros nos 

primeiros minutos de vida, esse processo 

provavelmente se desenvolveu em graus 

variados, sendo mais leve nos recém-nascidos 

sobreviventes. 

 

Tabela 6. Média ( x ) e desvio-padrão (SD) da concentração sérica de ureia (mg/dL) em cordeiros 

nascidos de parto normal (PN), nascidos de parto normal cujas mães receberam dexametasona aos 141 

dias de gestação (PNDEX), nascidos prematuramente por cesariana aos 138 dias de gestação (PRE) e 

nascidos prematuramente aos 138 dias de gestação cujas mães receberam dexametasona 48 horas antes 

(PREDEX) desde o nascimento até as 48 horas de vida 

 Ureia (mg/dL) 

Momento 
PN PNDEX PRE PREDEX 

N x ± S n x ±S n x ±S n x ±S 

M0h 15 39,71±11,2 Bb 8 57,15±13,6 A 10 46,30±15,9 

ABab 

8 62,37±17,0 

Aa 

M15min 15 42,60±11,2 b 8 55,34±12,8  7 46,99±14,8 ab 8 58,43±14,6 a 

M60min 15 43,77±11,3 b 8 58,09±12,8  5 42,54±8,6 b 8 59,73±16,6 a 

M24h 15 75,69±26,7 a 8 55,77±19,1  3 63,24±2,4 a 8 58,29±18,9 a 

M48h 15 68,24±31,9 Aa 8 56,08±18,9 AB 3 54,27±20,3 

ABab 

7 35,84±10,2 

Bb 
Médias seguidas de letras diferentes, maiúscula na linha e minúscula na coluna, diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P<0,05). A ausência de letras implica que não há diferença estatística. 
 

Tabela 7. Média ( x ) e desvio-padrão (SD) da concentração sérica de creatinina (mg/dL) de cordeiros 

nascidos de parto normal (PN), nascidos de parto normal cujas mães receberam dexametasona aos 141 

dias de gestação (PNDEX), nascidos prematuramente por cesariana aos 138 dias de gestação (PRE) e 

nascidos prematuramente aos 138 dias de gestação cujas mães receberam dexametasona 48 horas antes 

(PREDEX) desde o nascimento até as 48 horas de vida.  

 Creatinina (mg/dL) 

Momento 
PN PNDEX PRE PREDEX 

n x ±S N x ±S N x ±S n x ±S 

M0h 15 2,20±0,9 a 8 1,66±0,7 a 10 2,40±0,5 a 8 2,00±0,2 a 

M15min 15 1,94±0,9 a 8 1,67±0,6 a 7 2,56±0,6 a 8 1,97±0,2 a 

M60min 15 1,85±0,8 Aba 8 1,58±0,7 Ba 5 2,60±0,7 Aa 8 1,90±0,3 Aba 

M24h 15 0,80±0,3 Bb 8 0,74±0,1 Bb 3 1,13±0,2 Ab 8 0,81±0,1 ABb 

M48h 15 0,65±0,2 Bb 8 0,85±0,3 Bb 3 1,12±0,6 Ab 7 0,73±0,1 ABb 
Médias seguidas de letras diferentes, maiúscula na linha e minúscula na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey 

(P<0,05). A ausência de letras implica que não há diferença estatística. 

 
 

 



Parâmetros hematológicos... 

Arq. Bras. Med. Vet. Zootec., v.69, n.3, p.627-636, 2017 635 

CONCLUSÕES 

 
Os parâmetros avaliados foram afetados pela 

prematuridade na espécie ovina, e a 

dexametasona, embora nem sempre efetiva sobre 

as variáveis estudadas, teve influência positiva 

sobre a taxa de sobrevivência dos animais 

prematuros. 
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